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Q
uando o balanço da 
saúde financeira do 
cinema mundial em 
2025 foi fechado, a 
China saiu na dian-
teira... econômica 

e histórica... ao se tornar a primeira 
nação não anglo-saxônica a cravar 
um filme na marca do bilhão (de 
dólares, em faturamento), ou me-
lhor, de US$ 2,2 milhões: a anima-
ção “Nezha: O Renascimento da 
Alma”. Cercada de misticismo e an-
cestralidade asiática, a trama anima-
da por Jiao Zi, já lançada no Brasil é 
a continuação de um filme de 2019. 
No enredo, as almas de Nezha e Ao-
bing se salvaram de uma catástrofe, 
mas seus corpos estão condenados a 
serem despedaçados, a menos que se 
apropriem de um objeto sagrado, a 
lótus de sete cores. Diante desse fe-
nômeno, não é de se estranhar que o 
cinema chinês adentre a Berlinale de 
2026, um ano depois de sua consa-
gração mercadológica, animando a 
grande do evento. “Light Pillar”, re-
presentante daquela nação na mos-
tra Perspectives (uma competição 
paralela à do concurso pelo Urso de 
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Grace Passô dirige ‘Nosso Segredo’

Um ‘segredo’ que Berlim inteira cochicha
Uma das atrizes de maior 

prestígio do teatro e do cine-
ma brasileiro no século XXI, 
famosa pela trajetória nacional 
da peça “Vaga Carne”, a tam-
bém dramaturga Grace Passô se 
consolida num novo front, o da 
realização, ao se encher de elo-
gios, no posto de cineasta, por 
seu trabalho em um dos filmes 
de maior impacto da mostra 
Perspectives, desta Berlinale: 
“Nosso Segredo”. 

Não há boca em solo alemão 
que não elogie o drama de trilha 
sonora estonteante (composta 
por Amaro Freitas) esculpido 
entre luto, lágrimas e lama (li-

gada a um surpreendente signo 
animal) a partir de reescrita de 
“Amores Surdos”, texto teatral 
de autoria da própria Grace. 

A fotografia dionisíaca de 
Wilssa Esser assegura um as-
pecto crepuscular ao enredo 
que mistura finitude, recomeço 
e perenidade. Nele, uma famí-
lia que tem vivências variadas 
do racismo e de outros meca-
nismos de exclusão luta para 
reconstruir sua rotina após a 
perda recente da figura pater-
na. Enquanto cada um dribla a 
dor à sua maneira, o filho caçula 
guarda um mistério que trans-
cende as bordas do realismo.

“O ‘para sempre’ para mim 
são memórias, são afetos comun-
gados, são nossos ancestrais... os 
mestres que prepararam o meu 
mundo para o que virá. A ideia 
de ‘para sempre’ tem a ver com 
afeto. A morte é a vida... é ‘O’ as-
sunto da vida”, diz a atriz, laurea-
da com o troféu Redentor do Fes-
tival do Rio duas vezes, por suas 
interpretações em “Praça Paris” 
(2017) e em “O Dia Que Te Co-
nheci” (2023). “As vidas negras 
no nosso país são a maior prova 
de que o afeto e a admiração en-
tre os integrantes de uma família 
é o que faz as pessoas resistirem e 
seguirem em frente”. (R. F.)

A janela da 

sci-fi é uma 
forma de eu 
abrir uma 
fresta nova 

para observar 

o mundo 
a partir 

da minha 
sociedade”

XU ZAO

Ouro), anima uma ideia possível de 
futuro. Seu diretor, Xu Zao, é um 
artista plástico que vem da pintura.

“Eu gosto de Jacques Tati, da fase 
mais irônica de Takeshi Kitano e de 
Aki Kaurismäki, ou seja, o humor é 
uma linha que aprecio, assim como 
sou um entusiasta do que pintores/
as fazem. O quadrinho e a anima-
ção em geral não são o meu habitat. 
Porém, como tenho experiência na 
direção de arte, tentei expressar mi-
nhas ideias animando, com alguma 
ou outra referência aos desenhos do 
Japão e da ficção científica francesa. 
A janela da sci-fi é uma forma de eu 
abrir uma fresta nova para observar 
o mundo a partir da minha socieda-
de”, diz Xu Zao.

animada

“Light Pillar” se passa no inver-
no. É um inverno futurista, no qual 
as viagens espaciais já não são um 
sonho. Em seu enredo, um estúdio 
cinematográfico outrora próspero 
enfrenta a falência. O enorme com-
plexo de filmagem, com estruturas 
que vão desde a Grande Esfinge de 
Gizé até à Cidade Proibida, está ago-
ra completamente coberto de neve e 
despojado da sua antiga glória. Zha, 
um zelador solitário, cuida deste lu-
gar esquecido, tendo apenas como 
companhia um gato que costumava 
atuar em filmes. Sem dinheiro, o 
proprietário do estúdio dá a ele ócu-
los de realidade virtual como com-
pensação parcial. Com esse objeto, 
Zha é imediatamente atraído para 

o mundo virtual e embarca numa 
viagem romântica com uma jogado-
ra que o convida para uma viagem 
à lua. Enquanto isso, o estúdio, que 
está prestes a fechar definitivamente, 
é temporariamente trazido de volta à 
vida quando uma equipe chega para 
gravar um longa de invasão alieníge-
na no amplo set externo.

“Os filmes de espaço, em geral, 
tratam de heróis, mas eu falo de pes-
soas comuns”, diz Xu Zao, que sabe-
rá neste sábado se o júri da Perspec-
tives gostou de sua forma de animar.

Dede 1988, quando a Berlinale 
outorgou um Urso de Ouro a “Sor-
go Vermelho”, de Zhang Yimou, a 
China sempre saiu de lá coroada de 
láureas. Zao Tem força para vencer.

Catapultado mundialmente

para a fama via Berlinale,

nos anos 1980, o cinema

chinês leva seu tentáculo

mais recente, a animação,

para o evento germânico

com ‘Light Pillar’

‘Light Pillar’ se passa 

em um inverno 

futurista da China


